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Enquanto a Seleção Brasileira dá 
os primeiros passos na Copa do Mun-
do — faz o segundo jogo hoje contra 
o Haiti, às 21h30 de Brasília —, a Co-
pa do Mundo de futebol feminino de 
2027, no Brasil começa a ser levanta-
da. A organização está a cargo do mi-
nistro dos Esportes, Paulo Henrique 
Cordeiro, que tem uma atribuição 
principal dada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva: fomentar a cultu-
ra e a divulgação do futebol feminino. 

“Queremos que a Copa de 2027 
deixe um legado cultural e uma vi-
rada de chave para que a popula-
ção brasileira encare o futebol fe-
minino da mesma forma que o fu-
tebol masculino”, disse o ministro 
em entrevista aos jornalistas Sibe-
le Negromonte e Carlos Alexan-
dre de Souza, na edição de ontem 
do CB.Poder, uma parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília.

O mundial  feminino de sele-
ções está previsto para ocorrer en-
tre 24 de junho e 25 de julho do 
ano que vem, em oito estados. Se-
gundo Paulo Henrique, as últimas 
semanas foram de conversas en-
tre ele o presidente da Fifa, Gianni 

Infantino, para que, da mesma for-
ma que Canadá, Estados Unidos 
e México abrigam agora o maior 
evento mundial do futebol masculi-
no, a Copa das mulheres seja, igual-
mente, uma grande competição.

O ministro frisou que a Fifa uti-
lizará a infraestrutura — sobretu-
do os estádios — de 2014, quando 
o  país sediou seu segundo mun-
dial de futebol masculino. “O Bra-
sil, hoje, tem um parque esportivo 
de qualidade. Não haverá gastos 
com infraestrutura voltada para a 
Copa, porque serão usadas as es-
truturas já construídas”, garantiu.

O evento ocorrerá sob a valida-
de da Lei Geral da Copa, aprovada 
12 anos atrás. Mas, segundo ele, “te-
remos reformulações tributárias”.

Documentário

Para a preparação, será produzi-
do um documentário sobre ex-jo-
gadoras que representaram o Brasil 
na disputa do primeiro torneio, em 
1988. “Vamos referenciar as pionei-
ras do futebol feminino. Elas foram 
grandes heroínas ao iniciar no fute-
bol e passar por todo o preconcei-
to que havia na época”, observou. 

Paulo Henrique salientou que 
o Programa de Aceleração e Cres-
cimento (PAC) voltado ao espor-
te será um elemento catalizador 
para a organização do evento. 
“Hoje, o PAC Esporte é constituí-
do pelas Arenas Brasil, que são 
espaços onde se têm pistas de 

atletismo, além de um campo gra-
mado de futebol, uma quadra de 
basquete, uma playground para 
as crianças e um vestiário. A ideia 
disso é povoar esses espaços com 
a presença feminina”, disse.

Segundo o ministro, a Copa 
do Mundo feminina fomentará  a 

valorização do futebol feminino 
no Brasil e dará viabilidade econô-
mica. “Precisamos fazer com que o 
futebol feminino ganhe maior fo-
mento cultural e econômico para 
que o esporte seja conquistada es-
sa equidade entre jogadores e joga-
doras de futebol”, explicou.
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Preparação do Mundial de futebol feminino já começou
Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

SAÚDE PÚBLICA

Sobem casos graves de 
doenças respiratórias
Fiocruz aponta avanço das internações e reforça a importância da vacinação para os grupos vulneráveis. 
Vírus sincicial respiratório atinge mais as crianças, enquanto a influenza afeta as demais faixas etárias

O 
avanço dos casos de Sín-
drome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG) entre jo-
vens, adultos e idosos vol-

tou a acender o alerta em todo o 
país. O cenário é apresentado no 
novo Boletim InfoGripe da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), di-
vulgado ontem, referente à Semana 
Epidemiológica 23, correspondente 
ao período de 7 a 13 de junho. Após 
semanas em que o crescimento es-
tava mais concentrado nas crian-
ças, os pesquisadores identificaram 
uma retomada das internações nas 
demais faixas etárias, impulsiona-
da, principalmente, pela circulação 
dos vírus influenza A e B. Ao mes-
mo tempo, as hospitalizações rela-
cionadas ao vírus sincicial respira-
tório (VSR) continuam elevadas en-
tre crianças pequenas, embora já 
existam sinais de desaceleração da 
infecção dessa população.

De acordo com a análise da Fio-
cruz, o quadro nacional mostra re-
dução dos casos graves entre crian-
ças e adolescentes de cinco a 14 anos 
e uma desaceleração no crescimento 
das ocorrências em menores de qua-
tro anos. Ainda assim, os especialis-
tas observam que o impacto dos ví-
rus respiratórios permanece signifi-
cativo em diferentes regiões do país. 
O VSR segue sendo o principal res-
ponsável pelas internações infantis, 
enquanto a influenza tem provocado 
aumento das hospitalizações entre 
jovens, adultos e idosos, grupo em 
que também se concentra a maior 
parte das mortes associadas à SRAG.

A pesquisadora Tatiana Portella, 
integrante do Programa de Compu-
tação Científica da Fiocruz e respon-
sável pelo Boletim InfoGripe, desta-
ca que a vacinação continua sendo 
a principal forma de prevenção con-
tra as complicações provocadas pela 
influenza A e B. Conforme observa, 
crianças, idosos e pessoas com co-
morbidades precisam manter a imu-
nização atualizada para reduzir o ris-
co de agravamento da doença. Ela 
também chama atenção para a im-
portância da vacinação das gestan-
tes a partir da 28ª semana de gravi-
dez contra o vírus sincicial respirató-
rio, estratégia considerada essencial 

para proteger os recém-nascidos nos 
primeiros meses de vida.

Covid avança

Tatiana alerta para o leve aumen-
to da covid-19 observado em alguns 
estados. Diante desse cenário, a re-
comendação é que idosos e pessoas 
imunocomprometidas mantenham 
as doses de reforço em dia. Além da 
vacinação, ela orienta a adoção de 
medidas de proteção, como o uso 
de máscaras em ambientes fecha-
dos, locais com grande concentra-
ção de pessoas e unidades de saúde. 
Em caso de sintomas gripais, a indi-
cação é permanecer em isolamento. 
Quando isso não for possível, a re-
comendação é utilizar máscaras de 
boa qualidade para diminuir o risco 
de transmissão.

O levantamento mostra que 14 
das 27 unidades da federação apre-
sentam incidência de SRAG em ní-
veis de alerta, risco ou alto risco nas 
últimas duas semanas, associada a 
crescimento na tendência de lon-
go prazo. Nessa situação estão Acre, 
Alagoas, Amapá, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Paraná, Pará, Rio Grande do Sul, Rio 

de Janeiro, Roraima, Santa Catarina 
e São Paulo. Outras nove unidades 
da Federação registram níveis eleva-
dos de ocorrência, mas sem sinal de 
crescimento nas últimas seis sema-
nas. Fazem parte desse grupo Ama-
zonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, 
Espírito Santo, Mato Grosso, Paraíba, 
Rio Grande do Norte e Sergipe.

Em relação ao comportamento 
do VSR, os casos continuam avan-
çando na maior parte dos estados 
do Nordeste — sobretudo Alagoas, 
Bahia, Ceará, Maranhão e Rio Gran-
de do Norte. A tendência também é 
observada no Paraná, em Santa Ca-
tarina e no Rio Grande do Sul, além 
de Amapá, Roraima, Rio de Janeiro e 
São Paulo. Em contrapartida, os da-
dos apontam interrupção do cresci-
mento ou início de queda em toda a 
Região Centro-Oeste e em estados 
como Acre, Pará, Paraíba, Pernam-
buco, Espírito Santo e Minas Gerais, 
embora os índices ainda permane-
çam elevados.

Capitais

A situação das capitais também 
exige atenção. Onze cidades apre-
sentam incidência de SRAG em 

níveis de alerta, risco ou alto risco, 
acompanhada por crescimento nas 
últimas seis semanas. Entre elas es-
tão Belém, Belo Horizonte, Boa Vis-
ta, Campo Grande, Curitiba, Floria-
nópolis, Macapá, Porto Alegre, Rio 
Branco, São Luís e Vitória. Outras 12 
capitais continuam registrando ati-
vidade intensa da síndrome, porém 
sem tendência de aumento no longo 
prazo — casos de Aracaju, Brasília, 
Cuiabá, Goiânia, João Pessoa, Ma-
ceió, Manaus, Natal, Palmas, Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo.

Na capital paulista, a Fiocruz 
identificou uma diminuição dos ca-
sos graves entre crianças pequenas, 
resultado associado à redução das 
infecções pelo VSR. Entretanto, o au-
mento das internações entre jovens, 
adultos e idosos continua sendo ob-
servado na cidade, cenário que os 
pesquisadores relacionam à maior 
circulação dos vírus influenza. O 
comportamento registrado em São 
Paulo acompanha a tendência ob-
servada em outras regiões.

Nas quatro últimas semanas epi-
demiológicas, o VSR respondeu por 
51,4% dos casos positivos de SRAG 
identificados laboratorialmente. 
Em seguida, aparecem o rinovírus, 

responsável por 23,9%; a influenza 
A, com 19,1%; a influenza B, com 
7,1%; e o Sars-CoV-2, causador da 
covid-19, com 2,2%. Entre os óbitos 
registrados nesse mesmo período, a 
influenza A aparece como principal 
responsável —43,7% dos resultados 
positivos. O rinovírus correspondeu 
a 20,4%; o VSR, 16,9%; a influenza B, 
10,5%; e a covid-19, 7,2%.

Desde o início do ano epidemio-
lógico de 2026, o país notificou 89.725 
casos de SRAG. Desse total, 44.485 ti-
veram confirmação laboratorial para 
algum vírus respiratório, enquanto 
31.637 apresentaram resultado nega-
tivo e pelo menos 7.740 ainda aguar-
dam conclusão dos exames. No mes-
mo período, foram registrados 3.842 
óbitos relacionados à síndrome.

A Fiocruz mostra que a incidên-
cia da SRAG continua mais elevada 
entre as crianças pequenas, princi-
palmente em razão da circulação 
do VSR. Já a mortalidade permane-
ce concentrada entre os idosos, es-
pecialmente aqueles com 65 anos ou 
mais, faixa etária em que a influenza 
A representa a principal causa.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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O Brasil, hoje, tem 
um parque esportivo 
de qualidade. Não 
haverá gastos com 
infraestrutura 
voltada para a Copa, 
porque serão usadas 
as estruturas já 
construídas”

Paulo Henrique Cordeiro,  

ministro dos Esportes

A advogada e influenciado-
ra Deolane Bezerra tornou-se, 
ontem, ré pelos crimes de lava-
gem de dinheiro e participação 
em organização criminosa liga-
da ao Primeiro Comando da Ca-
pital. Ela está presa preventiva-
mente na Penitenciária Femini-
na de Tupi Paulista desde 21 de 
maio, acusada de atuar como 
uma espécie de “caixa” da fac-
ção ao disponibilizar suas con-
tas bancárias e empresas para 
dar aparência lícita a dinheiro 
vindos do tráfico de drogas.

Na mesma denúncia, o princi-
pal chefe do PCC, Marco William 
Herbas Camacho — o Marcola —; 
seu irmão, Alejandro Juvenal Her-
bas Camacho Junior; e outros três 
corréus apontados como operado-
res ou mensageiros do esquema, 
também tornaram-se réus. O juiz 
Deyvison Heberth dos Reis, da 
3ª Vara de Presidente Venceslau, 
aceitou a denúncia do Ministério 
Público de São Paulo.

Relatórios técnicos elabora-
dos pelo Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco) do MP-SP) apon-
tam que Deolane teria movimen-
tado cerca de R$ 40 milhões em 
suas contas, enquanto análises 
de sigilo fiscal indicam ganhos 
superiores a R$ 140 milhões en-
tre 2020 e 2022. Diante desses 
números, a Justiça determinou o 
bloqueio de ativos financeiros no 
valor de R$ 27.002.774,72.

A  denúncia sustenta que o 
esquema operava por meio da 
Transportadora Lado a Lado, 
uma empresa de fachada utili-
zada para a lavagem de dinhei-
ro, da qual Deolane  receberia 
depósitos fracionados a fim de 
não chamar a atenção dos ór-
gãos de controlçe de movimen-
tação financeira. Além das mo-
vimentações bancárias, a inves-
tigação detalha uma estrutura 
que envolvia a ostentação de 
bens de luxo como estratégia de 
ocultação patrimonial. Foram 
confiscados diversos veículos 
de alto padrão registrados em 
nome da empresa Deolane Be-
zerra Holding Patrimonial Ltda. 
Somados, os valor dos carros ul-
trapassam os R$ 3 milhões.

Na residência de Deolane, a 
polícia apreendeu joias, relógios, 
dinheiro em espécie e até uma 
máquina de contagem de cédu-
las. Também foi desvendado um 
plano para internacionalizar a 
lavagem de dinheiro: a influen-
ciadora teria projeto de reestru-
turar suas empresas e transferir 
fundos para Dubai, nos Emira-
dos Árabes Unidos, para dificul-
tar o rastreamento do dinheiro 
da lavagem do tráfico.

A denúncia do MP-SP se ba-
seia em sigilos extraídos de apa-
relhos celulares, manuscritos 
apreendidos em presídios e áu-
dios enviados por Deolane a uma 
comparsa com indícios de que 
grandes somas de dinheiro eram 
mantidas em seus imóveis.

A defesa de Deolane nega 
as acusações. Já os advoga-
dos de Marcola e seus paren-
tes argumentam que o isola-
mento do chefe do PCC em 
presídios federais desde 2019 
torna “impossível” participar 
do esquema.

TRÁFICO

Deolane é ré 
por lavagem 
de dinheiro 
para o PCC

Deolane ostentava uma vida 
de luxo nas redes sociais
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